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)OVINO TABAUPA não é melhor do que nínguem porque é IG
, ,;_�;'tili�,

Contando com o seu' prestigio pessoal, com o aeu passado de Irrúrner-d .���.���\.�.prestados ao Municipio e com as ,simpatias e apoio do povo, si eleito .pr��de levar Canoinhas Q melhores diQs.============="7========>;�==;=======

}.

IIno I. Canoinhas, 1947 o DiretórioMunicipal da União
Democrática Nacional mantem

postos de alistamento nesta ci­

dade, á Rua Vidal Ramos, jun­
to á su_a séda e nas vilas de

.

Paponduva, Colorüa Vieira, Pau­
la Pereira, Tres Barras e em

Marcilio Dias, onde os interes­
sados serão prontamente aten-

didos.
São alistaveis todos os brasi­

leiros maiores de ,18 anos

e aliobeusados.

Catarrnn�n�����
clístal ...vos �

Quem, sendo elisteve! não
se fizer eleitor; Quem, sen­
do eleitor, não for ás urnas,

estará faltando gravemen­
te, mais do que possa su­

por, ao dever pere com a

Pátria.

Santa Catarina, 7 de agosto d�

Diretor propríetaiío: SILVLIO AFREDO 1lAY,ER

GERENTE - Agenor Gomes Ctrcula ás quintas-rezras P.EOAT0R - G. Varela

11- t: � III.

A Co ferêncla III
de União II

Não assistimos o desenrolar dos trabalhos da
Conferencia dos Governadores do Paraná e Santa
Catarina, realizada nas cidades de Porto União .e "II
União da Vitoria durante a semana passada. Por
certo o nosso matiz politico.. Desta época de' luto­
lerancia, fez com que ficássemos á margem, es-

quecidos... Entretanto, mesmo d� longe, ouviu- 1'1 Ido apenas o rodar dos carros oficiais e trens es-

,Ipeciais q!lt� por aqui passavam em demauda da
cidade visinha, observando, como, observamos li. 1,'11 ,Ilufa lufa dos integrantes do «cordão), aventura­

mo-nos a este despreteucioso eomeutario. Não da. . ,I
Conferencia e_dos «resultados práticos» que o LI
povo que' sofre sentiu logo nos dias, seguintes ao Iiiconclave, mas da composição das- comitivas. que 'Irepresentaram o Estado irmão e ô nosso. I

"

Não preteudiamos transpor o Rio Negro, cujas IIIáguas deviam-estar geladas nesses tdias de iuver- 'I'no serrano, mas, para estabelecer o paralelo so­

mos forçados a esta rápida incursão em território Iparauaense: permita-nos o Governador Lupiou es-

ses cementários.
' ,

A percepção dos canoinhenses não escapou
(\) traço que distinguiu uma de outra represeutncão.

EnquaDto a do Paraná veio integrada, além
do mundo oficial, por elementos das classes pro­
dutoras, tais com presidentes de associacõés co­

merciais, industriais, representantes de sindicatos
de madeireiros etc., a de Santa Catarina só cou­

tava com os palacianos e uma. ou outra persona
grata ao Governador,

t'

Os industriais do Oeste catarinense, que tan­
to tem sofrido com a falta de transportes, com­

pareceram, quasi todos, por iniciativa propr ia, ou
convidados pelas autoridades dos seus muuieipios,
OI daqui foram completamente "esquecidos" não só
pelo goveruador como tambem e principalmente
pelos "donos" de Municipio.

JiJDquanto da representação parauaense tema­
ram parte parlamentares das diversas correntes :

politicas, da representação do nosso Estado ape.
nas compartilharam oa deputados do Executivo.
Estão explicadas as inexplicaveia (férias»' conce­
didas aos parlamentares catarinenses...

Enquanto _toda ou quasi toda a imprensa do
vizí[l ho Estado foi con vidada a presenciar 03 traha.
lhos da conferenci:'t, aqui soment.e 013 jornais oficio'
sos do 81" Governador rect'beram a defel'encia de
um convite.

.

MaIS, o que se há d� fazer. Por aqui as coi­
aM ainda são' assim.•. -

Resta-nos aproveitar a liberdada de impren·
sa que até agora tem sido respeita.da e pedir a

D@us que, na sua infinita bondade, vele por nós
e no. con..rve a vi.t.... II

Incendio na Coloma São Bernardo
Na madrugada de 4, do cilio Diss.

corrente, violento incendiQ 'Regulár qUAntidade de
destruiu um bdl'baqná de erva ali depositada foi a­

propriedade do progressista - tingida pela furia:' do fogo,
colono Br. Max Koehler, ua tendo sido totais' 'os prejui­
Colonia São Bernardo, Mar- zos.

o sr, Agente Pestsl e Tele­
gráfico chama' a atenção de to­
dos os interessados para o que.
dispõe o Decreto 1383, de 29
de Junho de 1939:
-Art. 1. - As ínstalações que

produzam, transmitam ou uti­
lizem eletricidade deverão a­

daptar-se ás suas prescrições.
'Art. 2. - As instalações re­

feridas no, ártigo anterior só
poderão funcionar quando dis­

puzerern de filtro; blindagem
ou outros dispositivos- que im­

peçam a produção de ruídos
perturbadores de radio-recep-
ção.

'

Art. 10 - As infrações _

des­
ta lei serão punidas com mul­
ta de Cr$ 50,00 a 5.000,00,
dobradas nas reincidencias.. A­
pós a terceira rejncidencia, o

funcionamento das, instalações
será impedido pelo prazo mini­
mo. de seis mezes. ,t

, _- .,... .""'''''''���''

}\viso

Durante a díscusão do projeto
de Constituição foi pelo deputa­
do udenlsta Antonio Carlos a­

presentada a emenda n. 127, do
seguinte teôr;
Art. - Aos ooerarlos dos ser­

viços públicos do Estado serão

assegurados no "Que lhes for I

aplicável, os mesmos direitos que I
85 leis trabalhistas reconhecem
aos opera rios em geral.
Cumpria, deste modo, a União

Dernocratica Nacional, o seu pro­
grama' social, de amparo aos

operários.
Esta emenda, foi aprovada

constituindo o Artigo 223 da
consnuição promulgada.
Qual, porem, 8 surpreza da

bancada udenlsta, ao ser apre­
sentada pelo deputado pessedis­
ta Ylmar Correa, por ocasião da
discussão das Disposições Cons­
titucionais Transltorlas, a emen­

da n. 38, que dizia:
Art; - O Artigo 223 da Cons­

tituiça:o Estadud pass�rá Iii vigo­
rar a partir de 1 de janeiro
de 1951.

Esta emenda, verdHdeira ter-'

cetololia Juridica, foi ,aprovada
pela bancada pessedista, que,
constitue a maiori�, contra os

votos dai bancadas udenista e

trabalhista.
"

Consumava, IUsim, o PSD, o .

,espoliamento dos r

direitos dos'
operários. Dita emenda vem evi­
denciar que o PSD quando da
propaganda eleitoral mentiu ao

eleitorado.
E cabe aqui, em rE'll:!ção lj

atitude injustifícavel do PSD, o

seguinte ditado popular: hça o

que eudesejo mas não faça o

que eu faço.
-

Este é e lema do PSD.
b -povo:'que julgue e saiba

na ,hora em que for chamado a

deliberàr, por meio do ,voto, dar
o troco" âos pessedístas como

� ,Conclue na ultimâJJagina'

A �O de julho último, "Diario da Tarde" órgão líder da
imprensa udenista em Santa Catarina, completou mais um ani­
versário de lutas em defesa do po,vo e dOI. príncipios democrá-
ticos.

' ,

Todos se recordam da atuação do nosso valoroso colega naa

memoráveis campanhas de 45 e 46; baluarte do ideal democráti­
co em nosso Estado,' foi o defensor intransigente dos persegui­
dos e oprimidos pelos "senhores" de Santa Catarina.

Na fase da elaboração da nossa Carta Constitucional, à cus­
ta de sacríficios indescritíveis e da abnegação sem par do pesso­
al da redação e das oficinas, divulgou todos os trabalhos' da As­
serr.bléia Constituinte, pondo o povo ao par do que se passava
naquela Casa, pois - resquícios da ditadura - o Diário da As­
sembléia Constituinte, cuja tiragem não chegava fi meia centena
de exemplares, não podia ser lido pelo povo ...

Rendendo as nossas homenagens ao valente colega, associa­
mo-nos ás inumeras que já recebeu e formulamos votos de feli­
cidades na neva etapa.

o P.S.O. contra OS O-
, .

perenes

II
'I
II
II

II (JoDvençao da UD :N'
.' I �

Na fórma dos estatutos da União Democrática Nacional, re­
alizou-se- a 27 de julho último, em Floríanopolís, a convenção do
partido do BRIGADÊIRO para a -escolha do Presidente, Secreta­
.,rio Geral e Sub-secretário da Secção Cataranense da UON duran-
.te o proximo -1J€riodo. ' "

_

-

Repre-:tentantés d� todos os, "M,!!n_içipiõs cemparecerarn à, .'

Convenção e, dernocràtícamente, reelegeram os Srs, IRINEU BOR-
,

'

NHAUSEN, BAYER'FILHO e PAULO' FONTES para 0$ meneio- . �:
nados cargos.

Durante a sessão solene de encerramento dos trabalhos, re­
alizada nos salões do ex-Clube "Germitnia perante numerosa assís­
tenda, falaram diversos oradores enaltecendo as qualidades dos
eleitos para a direção partidária.

Registrando esse acontecimento de grande significação pa­
ra os udenístas, congratulamo-nos com (IS correliginârios de to­
do o Estado, pois, os reeleitos não têm medido esforços e ião ca­

pazes de todos os -sacrificios pela causa do partido, que é a causa

dq povo.

União Deirinocrática Nacional

Diretório Municipal de Canoinhas
São convocados todos os membros do Diretório Municipal e

todos os representantes das diversas sessões eleltorsls da zona,
devidamente escolhidos e credenclados pelos diversos Sub-Diretó­
rios Distritais para a sessão que terá lugar no dílJ 10 do corrente
(domingo), ás 14 horas, nesta cldsde, no salão do antigo Cine .

Castelalns.
Objeto da Reunião: 1) Convenção Municipal; 2) organização

das comissões de alistamento e propaganda; 3) Campanha Mun1-
cípsl: 4) outros assuntos de interesse partidário.
Referida reunião será pública.
Canoínhas, 5 de agosto 1947
João Selerne - Secretái io

Pró Ginasio Isenção aos 'contribuintes
em atrazo'

Anualm�nte dezenas de
conterranlZos nossas ;daqui
Se'! afastam a procura de
cursos secundários. Lá se

vão alguns milhares de
cruZeiros e com. eles. al­
gumas dezenas de famí­
lias a procura de estudos

. Ipara seus filhos.

Alem disso é sabido por
todos que céntenas de Ca­
noinhenses não procuram'
cursos secundá'rios por fal­
ta 4e recursos.

Sómente a construção
de um -Ginasio em Canoi-

-
.

nhas resolverá a situação.
COLABORE, PATRIOTICA-
'MENTE, COM A "ASSO­
cIAÇAO PRÓ GI"lASIO
DE CANOINHAS"

'O Ato das Disposições Cons­
titucionais Transitarias, promul­
gado li 23 de julho último con­

juntamente com Il Conitituiçãl)
do Estado e, portanto, já em

vigor, consigna o dispositivo se-

guinte:·, .

Art. 1!) - Ficim.isentos�do pa­
g�mento de m�lta ol;�contribu­
t,rites em atrazo, para �corilj as
Fazendu Estadual e/Municipal,
cujos debitol não excedam a

Cr$500,OO desde que sejam1.pa­
go;; dentro de noventa dias da
data da promulgação deste Ato.
Parágrafo unico - ,Quando o

pagamento houver de ser feito
em cllrtorio por motivo do ajui­
zamento da div-idll, -ricam i.an-

. tos do pagamento dos selos de
,

folhas e das' custas atribuidas
aOi juizes e arrecaq..dal pelo
1:ltado.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CORREI,O DO NORTE
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uSQvarna .� -��-- k_ -, -- � Casa, ProchmannFarte, leve e de lindo tipo? !tm Limitada li!
Procure na CASA FUC K usqvarna I' Flua Paula Pe�eira - CANOINHAS �. _

Artigos finos em:

as de marca Hu�qvarna, marca co- Tecidos - Arma.rinhos

001
Sedas, Lãs, Casemirlls,Armarinhos

hecid t d d I 00
' .

\AI, Narciso Prochmann

,

n eco a em o n o moo o, SUECA'
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Confecções para:

Socie�a�e rn: rro�utos Ceramicos lt�a. � Eogarrarado=-de _�bi�. I, H:r::::ur: !�.�:�:7S'
. '.._ . .

�
,

Varejo � }\tacddó.
.

I C...Inhas Santa Catarln.

���l1a$ Fra.n�s�as, gOl"" a eumBeiras. a�OO'OO�OOOOoo�oooo�oomoo�oooo��
Tijolos cheios,' furados, Simples,duplos,' Deseja V. s. possuir, uma '�

tiJ·oletes panA muros, etc. maquina de escrver marca "Re-
mington" ultimo tipo ou uma de

,End. Telegrafico: �OPROCEU' - Caixa Postal N .. 58 calcular marca "MONROE"?
.

CANOIN HAS ' Santa Catarina Procure o sr, Alfredo Stulzer
que lhe dará informações,

.
' 'LOUREN�O BUBA

tem 8, satisfação de oferecer ao distinto
publico, aicicletas Centrurn e

PhiUips equipadas,. como târn­
bem acessarias para as mesmas.

Ma�er'iial aletrico em geral
Winchargers, etc.

em sua casa' .

com um

e, lembre se, quem compra ZgNITH, compra.
sempre o melhor.

CASA LOURENtÇOBUBA.
Rua Paula Pereira N. 40 CANOiNHAS

.Tlnião de Seguros

'MàrUimos e Terrestres,
Fogo e Â.cidente de

Trabalho
Edmundo Uhlig

VENDE'-SE

Bangalô sito na rua Coronel
Albuquerque, nesta cidade, tendo
72 . ri12 em tamanho, dispondo

. de ótima �gua.
Informações com

Rua Eugenio de Souza

Deseja você uma �icicleta1

�rem' de ser iust�làda. uo progressista bairro de AGUA
. ';" VERDE, urna fabrica' de camas patentes. tão boas co

. ..

- mo as que vem-de São. Paulo. A fabrica se acha apare-

lhada, poderá aceitar desde já} quaisquer encomeüdasçpara pronta en­

trega qu lquer quantidade tanto de camas para casais C»IflO pa.a solteiros.
A fabrica também fornece colchões de superior qualidade.

Pedidos pe-la caixa postal u. 93 ou com o

Prepristario: '- sr, Renato Augusto Siems.
--

., »

Canetas tinteiro -marca Alpine, Moveis de
todos os tipos, Harmônicas da premiada
Fabrica Sartorello, Emporlo de livros,

Revistas, Papelaria, etc, Jornal das Moças n.umero especial de Cri­

anças e li sensacional numero de Modas de Inverno, Qlol.tFOS figurinos
nOVf>S com lindos modelos, estamos queimando a qualquer preço.

Visitem s�m eomprerniese a

Representações

LfURftRLR DO,�' PO\Jfj
,Em frente a Redação dest� jornal.

Foi fundada nesta cidade, uma Empresa, destina­
da ae transporte de cárgas para qualquer ponto do paiz.
Carros novos, chauffeurs habilitados.

'

A nova empresa: correrá com os 'seguintes carros:
2 carros de Basilio Humenhuk
1 carro de Teodoro Boreck
1 carro de Alherto Raul Oasamajou
1 carro de João Maliuoski.

, Para fretes 1 ratar com o sr. Basilio Humon huk.

,

Vende-se' por preço de ocesiôo
.

Urna casa de madeira, coberta com telhas de barro, sita
á margem d� ��::5trada q :le vai de�tR cidade a T�'eg Bar- ,I
ras, com seis eompartnrreutos internos, raucuo.> for- I
no, bom pOGO, todo ladrilhado, inclusive uma. e meia dn­
ta toda cercada. Ponto próprio para negocio a 200 mts.
-da ponte sobre o Rio Canoinbas.

A tratar com Nbôca Qnadros á rua 3 de maio,
nesta cidade.

..... "

-x-

A Direção não assume ates­

ponsabilldade dos conceitos erní­
tidos nos artigos devidamente

assinados.

_

Correio do N.oite
Fundado em maio de 1947

EXPEOfENTE'
Diretor-proprletarlo
Silvio· Alfrede. Mayer.

Redator: Gtlilherme Varela
Gerente. Agenor Gomes

Redação e Administração:
R,ua VIdal Ramos (Ed. Gemes)

ASSINATURAS
Ano . . Cr$ 30,0'0
Semestre. . . • Cr$ 20,'00 .

·-x-
- -, -

Numero avulso
Numero atrazado

Cr$l,o'O
Cr$2,oo

Anuncies de acôrdo com a h-be­
la de preços, mediante contrato.

-x-

Os 'Originais enviados não serão

devolvidos, mesmo não

publicados.

-----��,,-�-------�-------

I ���ma �á[i� T�G�iGa
de Irmãos Gassner

Rádios, Baterias, 'Discos,

,Ãcessórios para Rádios,
Material elétrico em geral
Condensadores, Valvulas,
Alto falantes, Resisten­
cies, etc.

Completa OTi(inâ para' �
ronrerto de Rádios.' \

[unto ao HofeI Scholze
•

Ate'ier Fotografico
Rua 6 de Dezembro N. 6

dá Rosalina Barboss
Aparelhos elétricos, esmaltl-'
deíras, etc. Atende-se das

8 ás 11 horas e das 13 "ás 22
, ,

. Com pronta, entr;ega.
I
I

Assino

Correio do Norte
o

(I leu jornal"
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Vende-se uma proprieda­
de á rua Marechal Deodo­
ro, Deva; construida a um

mês contendo duas datas.
Uma casa tipo Bangalô co­

berta com telhas rned i n do I

8,20 X 9,50 toda pintada a

oleo. 1 garagem com 7,50
X 3,70; um barracão pro­

II Casa Me.ister avisa que mutto breve receberá prio para indústria da 15

as ultimas novidades em artísos de, material '·X 8 com sobrado. O terre-
5 uo é todo cercado com ri-

plasttro, torno sejam, toalhas para mesa, pas de imbuia.

f· f . h
. Juformaçõos com o pro-cor loas, eueurars para sennoras e (rIanças. prietal'fo,

Rgu.01:'dC2n1. 1 ! ! I flntonio �ambro\lski,
�=========�==::::::::::��=.:i==�= I

I esiden te nesta cidae,

I'

aJ� I Posto Eleitoral
I 'Ne!ta cidade está funcionan­
do um Posto Eleitoral da UDN,
na redação desta folha, onde se

encontra pessoa encarregada.
Em Marcilio Dias é el carre­

gada do Alistamento a exma.

esposa do sr. Alfredo Schrarnm.
Quem, sendo alistável, não

se lizer eleitor; quem, sendo e'

leitor, não fôr às urnas, estará
faltando gravemente, mais do
que possa supor, ao, dever pa­
ra com a Patrta.

Despõchos e embarques
reI.: "EMBAReADORA" -:- C. Postal, 168 P I A NOApqrelhamento especializado para embarque'·

,

-

de Caixas Desarmadáll

". ".1 Compra-s.e um,,'

E S C t
-'

,

.CÔI;_tdS (1 _estc.l re=
Joinville - Rua Piauí,J59 - '�"'. a arlll� " daçao.

oprimo
•

egoclo
Vende-se 24.:200 Ul2 de terras de cultura sito em

qu-adro sub-urbano da Vila de Paula Pereira.
2 animais e um par de ar reameuto para carro.

Tratar com LUDJ EHO CUGNlli:R em Paula Pereira,

At
,.",

ao

v nd
Um carro FORD, tipo 34, com 2 portas,

em perfeito estado de fu ncionamsnto.

Tratar' com
-

Cashniro Sbel'ze,
escritorio ltiberê 3, nesta cidade.

B na rafé' riafi Casa Com�rfíaI
de, Rugu�fo

Oferece para a sua distinta freguesia, casimiras, lãs para ,senhoras,
de otlrna qualidade, camisas, meias, gravatas, lenços, etc. -

por preços razoaveis.

Rua Paula "Pereira, n. 42.

João Corrêa Sobrinho
avisa aos seus amigos que se estabeleceu com casa co­

mercial em Béla Vi",tn do Toldo.

Negocia, também, com Erva Mate, aduélas e

CQS para a Industriá Brasileira Limitada por preço";
, tabéla.

. ; ?-!.

F. \�nauschinig & SiiVa
Deposito á rua 3 de Maio (Predio do ex salão Bola

Preta) 'I'em para pronta entrega: - cal, pregos, fechadu­
ras, Globradiças, cimento, vidros para vidraças, telhas la-

. drilhos e tono material para construção

Preços do mercado li

Casa- e Terreno à Uenda
Uma casa nova com quatro datas, n':) perímetro suburbano,

perto da Estação da Estrada de ferro.

Tratar com buiz €" TãCI{.

Armazens próprios - Mercadorias em geral

Embarques dirétos a todos os portos

nacionais e do exterior

Ofiilon Bastos Schroener

CORREIO DO NORTE

Prcpríedades
a venda Agradecimento

Otavio Colaço de Lima familia alanceados pe­
golpe acabrunhador do falecimento di sua ei­

posa e mãe d.

I
.

Vende-se um terreno CDm 'Idois e meio alqueires de

terra, todo de cultura, com I'bons arvoredos, cercado de
-

- I
.'"

arame. I
'

Bôa aaua e �lUita lenha. 'ISituado 'u 800 mtrs. da Es­
tueã o fen(;vÍlu'ia de Marci- I
Iio Dias. IPara. ver e tratar com

dona Ema Fischer em .Mar­
cilio Dias.

- Francisca' Ferreira de Lima

Dr. Cubasl
Medico

Operações - Partos.

Doenças de Senhoras.

Atonde chamadas a qualqnar hora

falecida no dia 27 de Julho do corrente anor vêjn
.

por iutermedio desta folha agradecer a todas as

pessóas que. os acompan haram no doloroso transe,
mesmo, durante a enfermidade, ás que enviaram

-. pazames, flôres ou que de qualquer modo' mani­
testaram seu pesar.

Agradecem em especial aos ilustres faculta­
tivos SI'S. drs, Cleme ate Procopiak e Beneau Cubas

pelo zêlo e dedicação, com que cuidaram da

querida falecida.

Agradecem, também, de todo o coração os

serviços prestados pelo grande amigo sr, Willy·
_Ostertag e exma. familia durante todo o período
da molestia que [lOS roubou A. falecida.

A todos, pois, sinceros agradeeirceutes.

Canoiuha8,28 de Julho de 1947.

CàfariD�nses,
alistai-vos I

fi· Pra(a

uma- propriedade com 21 e meio
alqueires de terra, com duas ca­

'sas sendo uma de resídencia e

comercio, dois paiois á beira da
estrada Canoinhas - Mafra, em

S. Joãó dos Cavalheiros. 4xl

P r i n c lp e - H o t e I
o melhoe no coração da

cidade

Bechara &; Cía,
Rua do Principe N. 345

,

Joírivtle ". S. Catarina

-

Comunicamos ao corâércio des­
ta praça e das demais praças do
País com as quais, mantivemos

relações corr e. cais, que por dis­
trato social lavrado em Notas do
Tabelião Juão Nito Gaspari, da
cidade de Porto União e que se­

rá 'arquivado nas Meretissimss .

juntas Comercial deste e do E.,·
tado do Paraná, dissolvemos a

firma que' mantínhamos com séde
em Valões e flliajs em Valinhos,
Municipio de Canoiuhas e Palmas,
-Estado do Paraná, sob a razão so-

cial de THOMASI & IRMAos.
� Precisa rn-se

---'----------

-
.

-

.

-

Compra-se feno,
pagando se quatro e quinhentos
a cinÇo mil reis á arroba.
Tratar com AN rONlO DAM­

BROSKI.

Quem, sendo alistavel,
não se' fizer eleitor; quem,
sendo eleitor, não for ás
umas, estará faltando gra­
vernente, mais do que pos­
sa eupor, ao dever para com

a Pátria. ..

Na conformidade dessa disso­

luçãO o estabelecimento de Valõis
ficou sob a responsabilidade do
sinatario Artur Thornasi, o de Va­
linhos sob a responsabilidade cio
sinstarie Armelino Thornazt e o

de Palmas, sob 3: responsabilidade
de Almarico Thornasi,
Agradecemos as atenções dis­

pensadas á extinta firma, csperan­
do continuar a merece-Ias nas no-

vas firmas individuais. --
.

de quatro
.

oficiais ti' quatro a­

prendizes que st.ibam trabalhar
em moveis de vime.
Para tratar com o sr. ANTO-

NIO DAMBROWSKI. 4:xl

VENDE-SE

Valôis, 17 de Julho de 1947

Arthur Thornasi
.

Armelino Th;)masi
.Almarico Thornasi

-Incendio!
Onde'l'1'1

na Casa Prochmann!!!
A partir de quinta feira, 31 de julho' grande liqui­

dação durante 15 dias, com os pl'eço� mais loucos.

Certifiquem-se fazendo-nos uma visita. Aproveitem a

oportunidade! Casa Prochrnann!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pelo 1. Ten. Esmeraldino de Melo e Silva

VEIRSINHOS p're
cantar'

Caboclo da minha terra
-

Que quebra o chapéo na testa,
. Traz pra cá a «pianada>,
Vamos fazer uma festal

Ora, se vamos!'

São versinhos demáis- pobres
Mas são de meter a ripa
P'ra falar do seu Prefeito
Nh6 JOVINO 1ABALIPA !

Tabalipa t'á sobrando!

Vamos ter em Novembro,
Nesse homem tão honrado,
p'ra que nos�o' Municipio
Não se veja esburacado

Vamos tapar buraco!

Estradas, pontes, boeiros
.Escolas p'ra criançada,
Seu' JOVINO TABALIPA
Garante não faltar nada,

E não faltará mesmo.

Brasileiros que nem .ele
Que querem nossa grandeza
Já 'lhe deram apoio .

'

Tá tudo de camO e mêsa.
E' tão mesmo.

CORREIO DO NORTE

Esquadrias «San-
ta Cruz» S.. A_

'e
.

Â Pedido

ao sr. Modesto lanio-· Sras.lo - Presidente da Coo-

de produtos

Garfa a�Brta-

\

perativa
de mate Canoinhas
Exrno. Sr. Venho

carta hamildemente
que m€ esclareça as

que eu tenho em ser

di) Cooperativa.
Por que de acordo com os- es

tatutos as vantagens são ôtirnas,
porem, como V. Excía, age 8S

vantagens são simplesmente hor··
ríveis, sr, Presidente. Dizem os

estatutos no artigo 60. letra C­
Entregar toda I! sua produção
de herva mate á Cooperativa
para 05 fins a que essa se pro­
põem.

, Artigo 110 - A Cooperativa'
tem por finalidade a defesa eco,

nôrnico - profissional dos seus

associados parao que se propõe
Iii manter.

com esta
pedir-lhe
vantagens
associado

A) - secção de venda - pa­
ra estabelecer relações diretas
(Diretas senhor' Presidente) ,com
os centros consumidores, vendeu- .

do em comum a produção de
herva-mste qve lhe for consigna
da e instalando quando necessa­

rio serviços de beneficiamento,
padronização e industrialização
da reíérida produção. :tí) Secção
de consumo - para Iornecimen
to daquilo que os associados
necessitem na exec-ução de desen
volvirnento das suas atividades­
profissionais. bem como ele arti­

gos de uso pessoal ou domés­
tico. C) Secção de crédito -pa­
ra o financiamento da produção
hervateíra e amparo das demais
atividades rurais.' (note senhor
Presidente .. e amparo das de­
mais atividades rurais) isso dizem
os estatutos do qual eu si tenho
um exemplar, é porque me

- di­

n2Í ao sr. Dr. Carlos Gomes
quando presidente do Institute
do Mate. Isso dizem os Estatu­
tos senhor Presidente, porém, o

que V. Excia. faz é inteiramente
ao contrario de tudo isso.

A) .A n' SSIl Cooperativa não
estabelece relações diretas com

o consumidor, b) A Cooperativa
não tem serviços de beneficia­
mento, padronização e industria­
Iizaçi40 da produção, c) A nossa

COQperativa não tem secção de
consumo para fornecimento da­

quilo que os associados neces­

sitam na execu_�ão e desenvol­
vimento de suas atividádes pro­
fissionlil. C, A Cooperntiva não
tem secção de crédito, para o

finRnciamento da produção heI'­
vl!teira. Y - A Cooperativa re·

cebe o produto t' s6 paga lO

produtor quando bem entender.
Eu, como IlMociarlo nãó devo
vender minha erv,a mate no ex­

portador: e�tá muitc certo. Agora
diga· no:> por favor senhor Pre·
sidente porque fi Cooperativa
vende? Não seria mais interes­
s�nte' eu vender? Pois assim dei- .

xaria de p?g/3r centenes de con·
.

tos para manter os funcionarios
da Cooperativa e outras despe­
Z&s inclusive um fIIutomovel pa·
rti o s.enhor Paulo Ritzmann ir
tomar chimarrão na casa de nOI­
so amigo Alvin Wagner e ou·

tras viagens dessas.
Porque dizer como dizem es­

ses senhores di F�der p,ção que
costutlllil fell!lr nas Assembléias
(só el�s falam) qUI si não fos:
se li Cooperativa a herva mate
estarin a Cr$3,OO' a arroba, is·
roo é converSI! mole. Porque no

tempo que 8' ervli estava nesse
preç<;l uma ·duzia"de ovos custa­
vam Cr$O,50 no entanto hoje
çustam Cr$10,OO e não tem Coo­
perativa de 6vos, e tão "pouco

A. Patria ordena
Não abordarei li questão de Humanidade, nem lançarei

mão da palavra Pátria para tentar comover. Mas em seguida, fa­
rei algumas citações no intuito de renovar ou melhor direi, de

.

recordar Oi conhecimentos que os meus prezados amigos de Ca-
nolnhas guardam. _

- ;

Os franceses espalhavam, muitos dias antes da tomada d�
Bastilha - � Pátria e o legar onde se nasce» e Horácio dizia «E
doce e belo morrer pela pãtria s. ,

:

Esta terru brasileira que vai do arroio Chuí ás mar­

gens do Oiapóque, sentiu na 'nome de Henrique Dias, o Negro
de mil proezas guerreiras que gusrdarnos em nossos corações; o

Indío que representa o F.rílsil coberto de glórlss em Camarão e

Vidal de Negreiros, .0 Branco, todos reunidos para um mesmo fim
- reconquistar PERNAMBUCO.

.

Em Tiradentes, não temos, o politico sequioso de interesses pes­
soais. Ioaquim José da Silva Xavier sacríficou-se pela Pátria, so­

nhou com li! independência e por êsse motivo foi precipitado de
um cadafalso, tendo seu corpo esquartejado pua exemplo, como

-afírmaram em voz geral. .

Rocha Pombo, nosso grande historiador, 'é quem diz>' - Ti­
radentes para o seu carrasco - Oh, meu amigo, deixe-me bei

jar-lhe as mãos e os pés, E fez com tanta humildade que o algoz
tão afeito Ia semelhantes lances - chegou li comover, se e deixou
escapar uma lágrima. Ao despir-se para vestir a alva despiu tsrn­
bem a camisa, dizendo que por ele «morrera tsrnbcm Jesus assim-

Liberdade ainda que tardia, éra um p3SS0 para a indepen-
dencia. para 8· construção da República.

.

-

E defendendo a integridade de um sole, vemos no verdadei­
ro Pátriota - Rui Barbosa, o conferencista de HaYfI, ° poliglota
Universal, H jurisprudeucia sempre discutida: em Rio -Branco o

ideal no Direito, fl defesa de seu Continente, não esquecendo con­

tudo o direito do povo plml o povo. Rio Branco pensou em liber­
tação"e 13 de Maio de 1888, a nossa gente alcançou.

Num genio quebrando cadeias representando a República
e em uma bandeira branca. -estaríam gravadas «LIBERTAS QUAE
SERA TAMENj» Era o ideal dos incofidentes Mineiros.

E nos exernplos acima, vemos í1 palavra Pátria Ctn cons­

tante elevação moral, nã: sendo ainda tarde, citarmos a America
do Norte renovando a sua civilização, dando nascimento á dou­
trinas econornicns diferentes, principalmente em se tratando de SZl­

lsrios e �erC!ildos de produção, deu exemplos tão digniflcantes pa­
r? solidariedade americana expressa por uni lado, na doutrina de

Monroe; por outro na de Drago.
Os sentimentos dos habitantes do <Novo Mundo>, estão

arraigados em suas propriss instituições. Os americanos São vistos

por todo o mundo como os creadores de. urna renovação politica que
se distende por todos os continentes.

Pelo mato é um barulho,
Polaco. alem(io, Kraino.
Todos eles tão virados.
p'ra votar em seu ·JOVINO

.

Pois polaco é camarada.

Não se esqueça minha gente
Não se esqueça que eu me·

, lembro
Que teremos de votar
Em nhô JOVINO em Novembro!
E vamos votar, moçada!

, Churrasco gordo é mato,
Para ser distribuído .

Sabemos que seu JOVINO
E' o nosso preferido.
Eia. compadre - a coisa vai I

Datada 'de junho do corrente,
recebem os dessa organisacão co­

mercial a seguinte cornuaicação :

que em data de 1. de junho do
corren.e ano foi transformada· a
firma que girava sob a razão so­

cial de Industria de Esquadrias de
Madeiras «Canoinhas> Ltda., - em

sociedade anonima, que girará sob
a denominação de Esquadrias
«Santa Cruz» SIA -assurnindo esta

o ativo e passivo da extinta firma.
A circular vem 'assinada pelos

srs. Diretor es Presidente, Gerente
e 'Comercial,

*
.. _.ã SUie "r? n ., ._

Clube· Récreaíivo
e Espertívo

Convida-se ás pessoas in­
teressadas e em especial á

mocidade, para' uma reu­

nião que terá lozar, no dia
10 do corrente, ás 10 horas
da manhã,' no Salão. Metz­
gero para se tratar da oro

ganisação de um Clube Re-.
creativo e Esportivo.

Marcilio Dias, 1 de agos­
to de 1947.

Um grupo de interessados

Sinal dos tell1pOS
Sob a epigrafe acima,

nossa coléga, «A Semaua »,

que se publica em S Fran­
cisco do Sul, publicou co­

mentarios sobre a discusão
da Lei Organica do Dist ri­
ro Federal, espécie de Cous-

.

titução Estadual' dizendo:
quando se discutia o véto
do Prefeito ás leis da Ca­
mara, no Senado, negaram
tal direito aos Camaristas
de apreciar e julgar as ra­

zões do véto.
E contiuúa :

Como jà tivemos noti­
cil'ls através- à leitura dos

jornais cariocas, ao ter co­

I} hecimento deste ato anti­
dernocrátiéo do Senado, a

enmara do Rio. de Janeiro
basteou o pavilhão nacional
a m�ia baste,_ em sinal de

pezar e (> pcJvo carioca
saiu á Praça frouteiriça, à
Prefeitura e peja vóz de
varios oradores,. p@sfestoll
coutra mais este esbulh_o
em sua automia.

Pois bem, agora, aiz�·m
os jor nsis que, pOl' o('��íãu
da votação dn.

.

p/l,rtl) reft�­
rente ao véto, or:; sêl:wdol'('g
catarinenses,· por: det@nni·

naçã:o do 111'. Nenm Ramos,
plua não cnirrm nu ..resa-­
grado do povo carioca, nem
do govel'no,proDunciaram-se
deste modo: O sr. Ivo de
Aquino votou a favor do

, véto, o sr. Francisco Gallotti
votou c@ntra, e o ,S1'. Lucio
Corrêa 1'otirou-se do recin­
to para não votar...
Tal atitude da bancada

catarinense no senads> é, Ou

não, SINAL DOS 'rEM­
POSo

Anuncie no.

CORREIO DO NORTE
__ o "teu - ;ornll/".

farmacia Oliveira
Rua Paula Pereíra, 28

Canoinhas - Santa Catarina

Lavadeiras
Usem o Sabão

"TUPI"
melhor e mais ecolomicl

fabrIcado I>or

H�ul�� & M�tl�Hr Urra,
Marcilio Dias

Canoinhas S. tatarin_a

VENDEM-SE
Bicicletas marca HUS­

QVARNA e uma. gaita com

80 baixos marca Tupi, voz

italiana com 1 registro.
Informações com Alfredo

Stulzer,

SILVIO A. MAYER
Cirurgião den�istl=l

Dentaduras anatomíeas, ponte
e pivots darilicos etc.

CONSUL,YAS:-

7,�0 - 11,30 • das 1,30 - 6 horas

Praça Lauro Müller

Marmoraria
S. Carlos Ltda,

DE-

Koepp 8l Stange
Executam-se Monumentos, Mau·
soléus, Jazigos, PIIICII�, Pias,

Escadarias, etc.
I

Tumulos de Marmore e

Granito
Rua CeI. Albuquerque s/no

Canoinha. - Sa.nta Catarina

. 53 MIM:"

as galinhas fIzeram greve, Um

quilo de banha custava Cr$l.OO_
e hoje custa Cr$22.00 e não te­
mos Cooperativa'de banha.Os me­
tros de riscl!ldo que o produtor
comprava com os Cr$3,OO que
recebia da srroba de erva que
vendia eram hmíos que hoje
p.ecisariam 3 arrobas e no en·

tanto não tem cooperativa de
riscado e pam concluir senhor
Presidente eu (;}uero dizer II es­

ses senhores que aqui em Ca-
.

nO.lnhas tudo subiu mais do que
fl erva e no entanto s6 este'
produto tl!!m li. Cooperativa. Ter­
minando senhor Presidente, pt­
ço-Ihe mais uma vez éncarecida.
mente que me explique as van­

tagens que eu tenho em ser as­

sociado, porque na minha fraca
inteligencia acho que se devem
seguir os estatutol. ou então
scabarmos com o Cooperativa.
Estarei errado senhor Presidente?

Subscrevo·me cordialmente.

Antonio. Sant'Ana
Cançinhas, 3Q de julho d. 1947.

Firma reconhecida.
Canoinhas,' 31 de julho de 1947.

O Tabeliao
Benedito Terezio de Carvalho Jr.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Nascida da vontade popular, a candidatura do homem simples,
honesto bom

,

Jovinp- Tanalipa, repercutiu todose que e em os -<r:,

recantos do Municipio encontrando franco e d-ecidido apoio do
,

eleitorado

"PEUJS ll.�iRES
e "_"e§ �
-Estradas encantadas
Correndo ao longo das estradas .solitárias
vagando em tôrno de ideais despretenciosos,
de um sonho erótico, prazeres insinuosos,
na tela efêmera das épocas lendárias ...

Fanais excêntricos, e um tanto misteriosas,
depunham nas .estradas frias, centenárias,
O brilho fulgido, de raios magestosos
lauréis dos séculos, de coisas, relicárias.

Essa estrada quanta-s almas percorreram,
buscando alívio noutra terra ao coração;
quantas e quantas almazinhas já sofreram,

quando passando em tais estradas se evolaram,
beijando os paramos do amor e da paixão,

. beijando as nuvens da sauda-de, onrle voaram ...

Rabêlo Mariano

FIZERAM ANOS:

Dia 8, o inteligente menino

Al'frêdo, filho do distinto casal
Marciano e Rosa Teixeira, 'e li.p!i.­
cado aluno do Curs'o Normal Re­

. gional; a prendada senhoritõo Ce-
cilia, dileta filba do sr. CeCilio

-Neves, nosso amigo. e a�s,nante.

Dia '9, a interessante menina 1-

berá, filhinha querida do éalial Os� .

valdo Trevilialli.
Dia 10; a distinta senhorita Es-

menia, estimada filha do sr. /A­
dolJo Voigr, abastado comerciante
nesta cidad-: o jovem Alvíno Scholz
funcionario da firma Fuck Ltda.

.

.- Dra 11, a- exma. sra, d, Geor­
gina, digna esposa do sr. Emílio

Ritzmann; 11 linda ga�ôta Te-esi­

nha, filha do sr, -Aleixo Breny e

exma. esposa; a .srts. Zulmira, di­
-Iéta filha do sr. Marcilio Müller,

-

;>roprietario nesta cidade.

- Dia 12, o sr. João Tadeus
Musiol, cidadão bemquisto

-

em Be­
la Vista do Toldo; a exma, sra d.
Iseta Rigetto virtuosa esposa do
sr. Mrguel Agulhar Jr., residente
em Curitiba; a graciosa senhcrtnha
Ostrit, diléta filha do distinto ca­

sal Leú Freund.

- Dia 13, o sr, Salvador Soa­
res de Lima, pessoa muito bem­

quista; 0- sr, Henrique Suetber, ci­
dadão muito estimado e residente
em Marcilio Dias; 11 exma, sra. d.
Emilia Pires vi rtuosa esposa do
nosso assina nte Arcelino Pires; faz
anos, nesse dia, O sr. Salvador
Dranka, honrado operario das Ser·

- rarias Reunidas e p�ssoa muito
estimada.

-,.... Fez anos no dia 5 do cor­

rente ai exma. sra. d. Julieta Ma·
chado da Silva, ltscrev�nte jura·
mentada do Oficial do Oficial éo
Registro Civil, I:' digna esposa.
do 11;)1;SO respeitavel· amigo sr.

Ubaldo Ricardo da Silva.

l)ia 1, a exrna, sra. d. Ana
Schramm Ritzmann, virtuosa es­

posa do sr, Otto Ritzmann, clas­
sificador de madeira, residente nes-

<, ta cidade.
Dia 2, o estimado sr. Êlias 510-

Loda, antigo empregado da R. V. -

P. S. C.
Dia 5, l!I gentil senhorita Dirce,

dileta filha do sr. Firmino de Pau­
la e Silva, nosso bondo.,o assi­
nante.

Dia 6, colheu mais uma violeta
ne jardim de sua rosada existen­
cia a prendada senhorita Miltes,
querida filha do casal Pompeu de

Oliveira.
\

.

Fez anos ontem o jovem Ma­
rio Mnssi, filho do industrial A­
brão" Mussi,

Faz anos hoje. a linda garôta
Sonia Maria, querida filhinha do

HOSSÕ amigo sr, Miles Zaniolo e

de sua exma. esposa.

FAZEM ANOS:

I

fino I. Cano!o has, Santa Catartna, 7 de agosto d� 1947

Circula ás quintas-retras

Dr a FHvadavia COrre&

Festejou a data natalicia no

dia 31 do mês p. p., o eXi110 sr.

dr. Rívadavia Corrêa, provéto
advogado da nosso íoro, e mem­

bro destacado da -u. D. N. O dis­
tinto aniversariante que goza do
mais alto conceito CO;!) o nosso

mero Social e comercial, teve
-

fi

prova do que dizemos, porque,
grande foi o numero de pesso­
as amigas que acorreram á sua

resídencía afi.n de levar-lhe abra­
ços e cumprimentos.
"Correio do l\:orte"_ que o tem

nas suas filei L-l S, corno amigo e

favorecedor, envia tcrdiarnente,
seus melhores - saudares.

'

H. 11

Capital Cr.$ 2.�OO.OOO,00
.

GERENTE -:- Agenor Gom�s

Díretor proprtetarlo: SILVLIO AFREDO MAY,ER

Q. Varela

Nascínentes
Está em festas o lar do sr.

-Oscar de A lmeida Redondo - e

I exrna sra, d, Aladía Femendes
Redondo, pe lo nascimento de u­

ma menina que' recebeu o nome

de Maria Canuta, fato ocorrido'
em Tupã, E. S. Pauto no dia
19/7/47.

.-

Parabens. <

- Está em festas o lar do
sr. João Zimmermann e sua

exma. esposa d. Divair • Wendt
Zírnmerrnann, com') nascimen­
to de seu primogenito Marcos,
ocorrido a 31 de julho findo.
Parabéns.

-

Falecimentos
Faleceu no dia 20 do mês pus

sado a sra. d;- losquíns Farias
de Uma, sogra do sr. João Dran­
ka Jr.. fltiVO operar-io d-H firma
Mate,!;, Fernandes & Citl.

'-,.... fakceu dia 27 li estimada
sra. d. Fnmcis'ca ferr�ira, espo·
S8 do sr. Otavio Cqlaço da Li·
ma, propridari0 residente nesta
-cidade.
"Correio -do Norte" apresE'nta­

pesames.

R.EDATOR

o America do Rio invicto
em sua excurção ao Sul.

Com o resultado do ultimo
jogo em 'Florianopolís entre o

Paula Ramos de nossa capital
e o America do Rio: levou a

melhor o conjunto carioca pelo
escore de 3 x 1. - Com esse

resultado conseguiu o futebol
catarinens€ um belíssimo, feito
e os cariocas por sua vez, vol­
taram invictos para suas pla­
gas. --

Possivelmente domingo em
nossa cidade, Ipiranga x Pe­
ri, dando inicio ao campeo-

nato da L. M. D.

i.

e apta a satisfazer a grande
massa que, por certo, afluirá ao

gramado local. Ambos os con -
.

juntos estão preparadíssímos, .

sendo que no Ipíranga extrea­
rão as suas duas ultimas aqui­
sições Kunitz e Lazita,

o America de Rio .dos Po­
ços .Goleou o Untão de

F .. Schmidt..__·

O América de Rio dos Poços ru

-mou domingo- ultimo a Felipe
Schmidt onde enfrentou o Uni­
ão da mesma vila. Após uma

partida bastante fraca venceu

o América pela elevada conta­
.gem de 9 x O.

ConclUI! na ultima pagína

.)

Ao que fomos informados pro­
vavelmente teremos' domingo
próximo o iUicio do campeona­
to da L M. D. com o jogo Ipí­
ranga x Peri. Sem duvida que
será uma sensacional porfia,
cheia de lances emocionantes, o infra assinado, colono

agricultor residente no lu­
gar Parado, a Estrada Ro­
do!fo, da Colónia Sã0 Ber­
nardo, deste Muuicipie, faz
publico, em virtude de COllS­

tantes prejuizos que vem

sofrendo que proibe termi-
'nanteme'ute transito e in­
gresso nos lotes de sua pro­
priedade, .

a não ser com

previa licença, não se res·

poosabilizando pelo que
po�sa acontecer aos trans­
gressores. -

Colúnia -São Bernardo, :)
de Agosto d� ·1947.

Max. Koehhr

Dr. Jonas B. da Amorim
. Esteve, sabado ultimo, em nos­

fila tenda
_

de trabalho apresen­
tando suas despedidas, afim de
seguir viagem para Florianopo­
lis,' onde -vai empregar suas a­

tividades proficionais o nosso

-grande amigo sr. dr. Jonas Ba­
yer de_ Amorim,. engenheiro a­

gronomo, que prestava s�us ser­

viços, com inteligencia, no Cam­
po Experimental de Marcilio Di·
as. Muito estimado por todos
os que consigo primavam, sua·

.

ausencia será muito sentida.
Gratos, desejamo�-lhe felici-.

dades.

Opéra em:

Reservas Cr.$ 8-.870.212,70
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«Não há publicidade onde a publicidade' não for livre. Do mesmo modo como o ar que se confinou, já '�i)
não é ar,. é cnj-borio, é toxico, é filtro de contaminações, que desnutre, enverienc, mata, assim é a im­

prensa tutelo.do, a imprensa, policiada, a imprensa maculQd� pela censura, deixou de ser imprensa. por-

que deixou -de ser valvuía da verdade para S9 converter em instrumento de sua supressão. )Ruy Barbosa.)

Na Assembléia

o repórter Ary Belo, do «Dia­
rio da Tarde» de Florianópolis,
em extensa reportagem publi­
cada no aludido jornal, comen­

tou a sessão da Assembléia
Constituinte realizada a 24 de

julho proximo passado, na qual
foram aumentados os subsídios
do sr. Governador e dos Srs,
Deputado•.
- A bancada do PSD pro­

pes fossem fixados os subsídi-os
do Governador em nove mil
cruzeiros mensais, inclusive re­

presentação. Para os
'-
deputados

propos a mesma bancada o au­

mento da parte fixa de dois
mil e quinhentos para treis mil
cruzeiros mensais e da parte
variavel de cento e cincoenta

para duzentos cruzeiros por ses­
são.
- A bancada da UDN, pela

voz de seu Líder, Deputado J.
J. Cabral, anunciou que vota­
ria contra o aumento proposto
para os deputados, aprovando,
entretanto, o aumento proposto
para o Governador. Justifican­
do o voto de sua 'bancada con­

tra o aumento proposto para os

deputados, .disse o Sr. J. J. Ca­
bral que assim procedia; consi­
derando que o PSD, durante ii

votação do Ato das Dísposições
Transitorias, rejeitou muitas
emendas apresentadas pela UDN
sob li alegação de que as mes­

mas aumentariam as despezas
do Estado e que os cofres pu­
blicai não suportariam qualquer
acrescimo de despezas; e se o

Estado não estava em condiçóes
de conceder beneficios ao povo,
não devia estar tambem em

condições dei! conceder aumento
aos seus representantes, aumen­
to que corresponde 9 seiscentos
mil cruzeiros, anuais, aproxima­
dame�e.

.

- A votos a proposta do P

SD, somente a bancada da UDN
votou contra, tendo votado a

favor as bancadas do PRP, PTB
e PSD.

."

jeitada sob alegação do PSD
de que viria onerar os cofres
do Estado, e que o Estado não
estava em condições. Foi igual­
mente rejeitada, sob a mesma

alegação, a emenda 11 que pro­
punha a readmissão dos funcio­
naríos estaduais <! municipais
aposentados ou reformados pe­
lo 177 da econstttuição> de 10
de novembro. A emenda 40,
qUE: propunha o aumento de
vencimentos da magistratura
teve igual sorte - «não ha di­
nheíro para aumentos». Emen­
das outras, nas quais se pleite­
avam beneficios para os lavra­
dores, sempre esquecidos, e pa­
ra os operários, foram suma­

ríamente rejeitadas pelo PSD,
sob a mesma alegação de que
onerariam os' Cofres do Estado,
E prossegue o reporter par­

lamentar do Diário da Tarde:
"Pois bem, depois de negar

tudo isto ás familias dos mili­
tares, aos operarias, aos ma­

gistrados etc. \tc.. vem estes
mesmos senhores com as caras

mais cinicas deste mundo, pro­
por o aume�to de seus proprios
vencínentos, Como, senhoresdo
PSD? Se o Estado não pode
beneficiar o pOV1, como pode
beneficiar Vv. Ss.? É a isto que
os senhores chamam trabalhar
em beneficio do povo? É assim

negando direitos ao povo para
mais sobrar para Vv. Ss, que
os senhores querem que n Es­
tado progrida? São capazes de
tudo estes senhores, contanto

que venha beneficiar seus bol­
SOl. O p0VO que se lixe".

.

"A UDN está de parabens
votando contra este aumento

completamente fóra de propó­
sito, pois segundo as palavras
do proprío PSD o Estado não
está em condições de conceder
Aumento ou melhoria a ninguem .

li no J. Canoinbas, Santa Catarina, 7 de agosto d� 1947 H. 11
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Diretor proprtetarío: SILYLIO AFREDO MAY.ER

REDAT6R - G. VarelaCircula ás quintas-»etras

Corri Séca e Méca, domingo,
passado li procura de «seu» Be­

rinjela. Estive no Chico, no

Marzall, no Miéco, tirei um tem­

po do Bar Cordeiro, do Opera­
rio, nada de encontrar o ho-
mem.

Como, porem, o trem estava
atrasado. fui Até a Estação e lá
me encontro com o grande re­

porter político e ao mesmo tem­

po contemporaneo desta coisa­
rada" que o publico adocicada­
mente chama de democracia e

que eu tambern, chamo, por que
afinal, não chamamos a coisa,
de coisa. ela já está batisads.

O que me interessa é o Be­

rinjéla.
De . longe, muito de longe

gritei.
- O Berínjelal..
.; Eh! ·rapaz! que é que há?

Chegamos as falas.
- Estou de fato aborrecido. Es­
se atraso de trem tem me da­
do prejuízo.
- Porque, gente?
- Ora, sou obrigado 11 estar de

fogo acêso até que ele apite na

curva.
,

- Está brincando. Berinjela,
- Brincàndo, hein, seu chefe!..

- Comentando tais aconte­

cimentos, o referido reporter
parlamentar do Diário, divulgou:
«Fei bastante lógica a decisão
do Líder J. J. Cabul, pois fie

não ha dinheiro para beneficiar
o povo, corno ha pua beneficiar
OI· deputados? Vamos recordar

aqui algumas emendas spresen-
tadas pela UDN, rejeitadas pe­
lo PSD, sob a alegação de que
as mesmãs onerariam o Tesou­
ro do Estàdo. A emenda de
numero 10 propunha que ás
familias dos oficiais da força
demitidos com a revolução de
30, e já falecidos, se daria uma

pensão; que o Governo do Es­
tado promoveria a melhoda dos

.

vencimentos dos oficiais refor­
mados até dezembro de 1946,
de modo a não haver vencimen­
t9S inferiores a setecentos cru­

zeiros; esta emenda que viria
beneficiar algumas famílias de
elementos de nossa Força Poli­
Cial; que atualmente vivem pra-
ticamente na miséria, foi re-

PETIfIlLI

Vendem-se

dois carretões, sendo um para
quatro cavalo. e outro para 6,
um deles com Tolda e ambos
em perfeito estado de conser­

vação. Preço a combinar com

o Ir. Batista Pontarolo, em Rio
dos Poços (Serraria Zaníolo).

.._---_.

Sr. Francisco langer
Festejará aman Lã I'l. pas­

sagem de seu natalício o

nosso prezado amigo t),r"
Francisco Lauger, propi ie­
tario residente no' lugar
<Piedade». - Parabéns
-- A 9 do corrente co­

memorá 'mais um ano de
existe» ..�i8 fi. éxma. senhora
d. Ana Langer, di,gna espo­
sa do sr. Fraueisco Langer,
- Cumprimentos.

cru6e CQnoirtft�nsfZ
Assembleia Geral

São convidados os srs. socios para a AsseJ11bleia
Geral, á realizà1'-se á 17 de agosto, proximo,
ás 14 horas, na séde socml, ajmrz -de se .procedf1'
a eleição da .nova Diretoria .

.
De acordo corn o Artlgo 28, dos Estatutos, não

havendo numero legal de sacios, a Assembleia fun­
.

cianará meia hora após ter sido convocada com

qualquer numero.
A Diretoria.

- Que me conta esta semana?

- Estou com a cabeça cheia de
lítcrína. Fui a Marcilio e lá dou
de cara com uma delas. Era o

Governador. Sim, senhor, f:.
Excia. o Dr. Aderbal, que, pa
ra não éetragar o «Buike» nas

belas estradas do nosso rincão
encantado, achou prudente. via­
jar de litorina. E coisa gozada
-quando a litorina parava na es­

tação o pessoal gritava: - Viva
o Irineul
- Ué!... Porque isso?
- Porque foi o Iríneu que inau-
gurou a propaganda eleitoral na
famosa litorina, E toda gente
pensa que o Governador é o

lrineu, especialmente aqui na

serra.
- Não é o' Governador, mas,

os Si!!US adéptos serão eleitos
pela maioria do eleitorado.

. Quem é que está dizendo
que não. Temos sido maltrata­
do, seu Manéco, aumentando
impostos, matricula de uso e

abuso de armas, inspetor de
quarteirão de rédea solta ban-
cando o valente.

.

Multas sobre multas, dizem
p'ra serem perdoadas antes de
novembro, enfim, se eu lhe con­

tasse a historia seria um novê­
lo a se desembrulhar.
Isso de propaganda eleitoral,

faz-me lembrar "aquele embru­
lhe de nacionalisação.
Era um péga p'r a tirar cabê­

lo da venta.
Radies confiscados, espingar­

das, 'revolveres e fundas e ou­

tras e outras armas conhecidas
e desconhecidas. Rádios isola­
dos com esparadrapo para que
os donos não o escutassem.
O barulho foi grande. Feliz­

mente tudo tem fim e a descon­
fiança parou com o fim da guer­
ra.

Mas ainda ha quem descon­
fie da coisa. Ora se- não. Vou­
-lhe contar um caso autentico

para mostrar como ha separa­
ção de raça, d� línguas .

etc.
Não acabou, não. Ha tempos
atraz um casal de 'lllemães com­
prou um terreno aqui p'ro la­
do da Piedade e lá se' arruma­

ram o melhor que puderam. Tu·
do Ei'ra progresso. Ao lado da'

propriedade morava o Nico An­
selmo, sfamilhado. Acontece que
a esposa do alemão morreu do
parto. Ficou o filhjnho. O pai
sem geito de criar o piá entre­

gou aos visinho$. Passado tem­

po morre o pai do glilrôto Lá
ficou o pobrezinho orfão, mas

foi se criando.
.

Quando o garõto estava de­
senvolvido, já balbuciando al­

guma cousa o Nico péga do piá

o P. S. D. contra...
Conclusão

inimigos numero um que são dos
operarlos e do povo catarínense.
(transcrito do Dierio da Tllrde­
Florianópolis 267-47)

Esportes
(Conclusão)

O quadro do Ameríca:
Altair Afonso e Velico, Isal­

tino Alfredo .e Canhoto, Tarches­
ki Paulino Joãosínho Emílío

:

e

Reichardt. Marcaram: Paulíno
3 'I'archeski 2 Joãosínhoâ Emi­
lio 1 e Reichardt 1 ..
Expressivo feito do Tres

Barrae em união da Vitória
O ';rres Barras S. C., toman­

do parte nos festejos esporti­
vos levados a efeito em União
da Vitoria, em homenagem aos

Governadores Aderbal . R. da.
Silva e Moises Lupion, vem de
colher expressivos triunfos fren­
te !to Peri e União, respectiva­
mente pelos escores de 3 x 2·
e 1 x O. De parabens, portan­
to o nosso futebol, pois que

.

o Tres Barras muito bem re­

presentou o nosso município o

município nas aludidas festivi­
dades .

Fatos da semana
Kunitz e Lazita já são ípiran­

guistas e deverão extrear no

primeiro jogo do "Perigo Ser­
rano".
Bastínho treinou no America .

do Rio na semana passada.
Menezes está na terra e pre­

tende, ao' que soubemos, vestir
novamente a camisa do bi-cam­

. peão da L. M. D.
Carniére está sendo esperado

IR qualquer momento afim de
treinar o Ipiranga.

e leva-o ao juiz de Menores.
- Dr. eu vim traser esse ga....

.rôto aqui p'ro senhor dar um

geito. .

- Como? O ir. está encàrre­
gado de criar o garôto.
- É sim, senhor. Mas vou

lhe conta.r: o garôto está fican­
do esperto, ladino. já tá queren­
do falar.
- Então?
- Porque está querendo fa-

lar, é· filho de pai e mãe' ale­
mães, acaba ensinando a lingua
á piazada estragando tudo. V.�
mos deixar disso.

.

O juiz não atendeu e o'Nico
voltou com o piazinhQ de 10mê­
ses.

Até logo, até logo e la se foi o
apressado "seu" Berinjéla.

MANÉCO

PARA FERIDA_S,
E C Z E MAS,
INFlAMAÇOES,
C O ,C E I R A 5,
F R I E I R

.ill�HAS,
A 5,

�zT�:zD
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